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Mais de metade das empresas deve manter pessoal 
este semestre 

Tecnologias de Informação são as que contratam mais. Construção Civil 
em crise é sector que efectua mais cortes 

Numa altura em que o fantasma do desemprego teima em pairar sobre o país, nem tudo são 
más notícias. Mais de metade das empresas participantes num inquérito sobre recursos 
humanos manifestaram intenção de manter neste semestre o seu quadro de pessoal, 31% 
pretendem aumentá-lo e apenas 12% deverão reduzi-lo. 

Das 131 empresas inquiridas pela empresa de consultadoria MRINetwork, 57% afirmaram que 
planeiam manter o seu quadro de pessoal no semestre em curso, quando entre Julho e 
Dezembro do ano passado essa intenção foi manifestada por um número inferior de empresas 
(44%).  

Também no segundo semestre do ano passado, 32% das empresas pretendiam aumentar o 
número de trabalhadores (número próximo do registado este ano), mas no que toca a 
despedimentos a segunda metade de 2009 foi mais negativa, já que 24% pretendiam efectuar 
cortes no pessoal.  

Mais emprego nas tecnologias de informação  

São as empresas de tecnologias de informação que lideram as intenções de contratação, com 
47% do total, enquanto as empresas de construção civil são as que mais pretendem reduzir 
pessoal (34%). Este sector é, de facto, dos mais afectados pela crise.  

Das empresas da indústria farmacêutica e saúde, 70% manifestaram intenção de manter os 
postos de trabalho e 27% disseram que pretendem aumentá-los, escreve a agência Lusa.  

Na logística, 65% das companhias pretendem manter o número de postos de trabalho e 28% 
querem aumentá-los.  

Foram as empresas maiores, com mais de 1.000 trabalhadores, que lideraram as intenções de 
reduzir pessoal (57%). Já aquelas que contam com 501 até 1.000 funcionários pretendiam 
aumentar os recursos humanos (44%).  

 
 

 


